
Comunicaç}o nos termos do no.  3 do artigo 19o.  do Regulamento no.  17 do Conselho relativa
a um pedido de certificado negativo ou de isenç}o de acordo com no.  3 do artigo 85o.  do Tra-

tado CE

Processo no.  IV/E-2/36.949 — KGS

(98/C 247/07)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

Introduç}o

1.ÙEm 3 de Março de 1998 foram notificados { Comis-
s}o diversos acordos nos termos do artigo 4o.  do Re-
gulamento no.  17 do Conselho, mediante os quais a
Cerestar Deutschland GmbH, situada em Krefeld, a
Merck KGaA, situada em Darmstadt e a BASF AG,
situada em Ludwigshafen, procederam { criaç}o de
uma empresa comum para a produç}o biotecnolö-
gica de `cido 2-ceto-L-gulönico, um produto inter-
m~dio utilizado para a produç}o de vitamina C a
partir do sorbitol.

2.ÙEm 17 de Março de 1998Ø(Î), a Comiss}o publicou
uma comunicaç}o relativa { notificaç}o acima refe-
rida, na qual declarou, apös uma an`lise preliminar,
considerar que a empresa comum notificada era
abrangida pelo |mbito de aplicaç}o do Regulamento
no.  17. A Comiss}o solicitava ainda aos terceiros in-
teressados que lhe apresentassem as suas observaçùes
sobre o projecto em quest}o. A Comiss}o n}o rece-
beu quaisquer observaçùes.

As partes

3.ÙA Cerestar Deutschland GmbH, Krefeld, ~ contro-
lada pela Montedison Spa, situada em Mil}o, atrav~s
da Eridania B~ghin-Say SA, Paris («EBS»). O vo-
lume de negöcios consolidado do Grupo Montedi-
son em 1996 foi de cerca de 12,331 mil milhùes de
ecus. A Cerestar opera no sector da produç}o de
amido e de derivados do amido.

4.ÙA Merck KGaA, situada em Darmstadt, ~ uma em-
presa cotada na bolsa que desenvolve operaçùes a ni-
vel mundial, tendo o volume de negöcios consoli-
dado do grupo atingido cerca de 3,495 mil milhùes
de ecus em 1996. As actividades da Merck cen-
tram-se essencialmente nos sectores dos produtos
farmacðuticos, produtos de laboratörio e produtos
quòmicos especiais.

5.ÙA BASF AG, situada em Ludwigshafen, ~ uma em-
presa cotada na bolsa que desenvolve operaçùes a nò-
vel mundial, tendo o volume de negöcios do grupo
atingido cerca de 24,671 mil milhùes de ecus em
1996. A BASF opera nos sectores do fabrico, trata-
mento e distribuiç}o de produtos quòmicos, quòmico-
-t~cnicos e metalúrgicos de todos os tipos.
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Objecto da cooperaç}o

6.ÙAs partes criaram a KGS Keto-Gulonsäure Produk-
tionsgesellschaft mbH, sediada em Krefeld. A em-
presa comum, na qual as trðs partes detðm uma par-
ticipaç}o idðntica, dever` construir e operar as insta-
laçùes destinadas { produç}o de `cido 2-ceto-L-gu-
löncio. As instalaçùes de produç}o ser}o construòdas
nos terrenos da Cerestar em Krefeld e ser}o integra-
das nas instalaçùes ai existentes. A Cerestar prestar`
todos os serviços necess`rios ao funcionamento das
instalaçùes atrav~s de um contrato de prestaç}o de
serviços no local. O processo necess`rio para a trans-
formaç}o do sorbitol em `cido 2-ceto-L-gulönico
ser` licenciado { empresa comum pela Cerestar, me-
diante um contrato de licença tecnolögica.

O sorbitol necess`rio para a produç}o de `cido
2-ceto-L-gulönico prov~m das instalaçùes de produ-
ç}o de sorbitol da Cerestar. De um ponto de vista
formal, o sorbitol ~ fornecido mediante contratos se-
parados { Merck e { BASF HealthØ@ØNutrition A/S,
Ballerup, Dinamarca (BHN), uma filial a 100Ø% da
BASF. A BHN e a Merck obtðm o sorbitol exclusi-
vamente da Cerestar, que por seu turno ~ obrigada a
fornecð-lo. O preço que a Merck e a BHN tðm de
pagar { Cerestar pelo sorbitol depende dos seus (di-
ferentes) preços de venda da vitamina C. A Merck e
a BHN colocam o sorbitol obtido da Cerestar { dis-
posiç}o da empresa comum, que produz sob con-
trato `cido 2-ceto-L-gulönico para a Merck e para a
BHN. A transformaç}o do `cido 2-ceto-L-gulönico
em vitamina C, assim como a sua distribuiç}o, s}o
asseguradas separadamente pela Merck e pela BHN.

7.ÙAs trðs partes cooperar}o ainda no domònio da in-
vestigaç}o e desenvolvimento. A cooperaç}o re-
fere-se { transformaç}o de amido, sorbitol ou outros
derivados de amido em `cido 2-ceto-L-gulönico e
em vitamina C. Dever` desta forma ser possòvel opti-
mizar, em primeiro lugar, o processo de produç}o
de `cido 2-ceto-L-gulönico, e, com base neste pro-
cesso, desenvolver subsequentemente um processo
optimizado de produç}o de vitamina C com base em
amido ou em derivados de amido. O |mbito da in-
vestigaç}o vai para al~m da fase de produç}o corres-
pondente { transformaç}o do sorbitol em `cido
2-ceto-L-gulönico, uma vez que quaisquer modifica-
çùes nesta fase da produç}o, mesmo alterando ape-
nas marginalmente as caracteròsticas do `cido
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2-ceto-L-gulönico, tðm influðncia na fase de produ-
ç}o correspondente { transformaç}o do `cido
2-ceto-L-gulönico em vitamina C. Durante o pe-
ròodo de existðncia da empresa comum (mònimo: 15
anos) as partes excluem qualquer investigaç}o para-
lela pröpria, assim como qualquer cooperaç}o com
terceiros para efeitos de investigaç}o no que respeita
{s operaçùes abrangidas pelo contrato. Na hipötese
de uma das partes se retirar da empresa comum, n}o
poder` utilizar o saber fazer e as patentes adquiridos
atrav~s da cooperaç}o, nem o saber-fazer e os direi-
tos com que as partes contribuòram no |mbito da
cooperaç}o. Tal aplica-se enquanto existir a empresa
comum, e, de qualquer forma, por um peròodo mò-
nimo de 15 anos apös a entrada em vigor do con-
trato de criaç}o desta.

O mercado relevante

8.ÙO `cido 2-ceto-L-gulönico n}o constitui um produto
que exista enquanto tal no mercado, mas apenas
num produto interm~dio necess`rio para o fabrico de
vitamina C a partir do sobitol. N}o existe oferta nem
procura de `cido 2-ceto-L-gulönico. Em termos pr`-
ticos, dever` considerar-se como mercado relevante
o mercado da vitamina C (`cido ascörbico). A vita-
mina C ~ essencialmente utilizada nos sectores ali-
mentar, farmacðutico e dos alimentos para animais.
N}o ~ intersubstituòvel com outros produtos, consti-
tuindo portanto um mercado distinto.

9.ÙO mercado geogr`fico relevante para a vitamina C ~
o mercado mundial. Uma vez que o preço da vita-
mina C ~ elevado em relaç}o ao seu volume, os cus-
tos de transporte n}o constituem uma barreira { en-
trada no mercado.

10.ÙEm 1996, a Merck e a BASF detinham conjunta-
mente uma quota de 18Ø% no mercado europeu da
vitamina C. A primeira empresa no mercado ~ a
Hoffmann-La Roche, com uma quota de mercado
de 40Ø% na Europa. A Cerestar n}o opera no mer-
cado da vitamina C.

11.ÙOs compradores de vitamina C s}o as numerosas
empresas dos sectores farmacðutico, alimentar (em
especial carnes), das bebidas e dos complementos ali-
mentares.

12.ÙO mercado dos poliöis encontra-se a montante do
mercado da vitamina C (`lcoois polivalentes). Os po-
liöis s}o essencialmente utilizados no sector alimen-
tar (em especial nos artigos de doçaria), assim como
na produç}o de produtos farmacðuticos e cosm~ti-
cos. Os poliöis sorbitol e maltitol constituem um seg-
mento de mercado separado em relaç}o aos outros
poliöis, dada a sua importante diferença de preço em
relaç}o a estes. Podem ser substituòdos por glicerina
para efeitos de produç}o de produtos alimentares, de
tabaco, de pasta de dentes, assim como no sector dos
cosm~ticos. O mercado geogr`fico relevante do sor-
bitol/maltitol ~ o mercado europeu, devido {s dife-
rentes regulamentaçùes existentes. No caso da glice-
rina, dever` partir-se do pressuposto da existðncia de
um mercado mundial.

A Cerestar det~m uma quota de mercado de 39Ø%
na Europa no que se refere ao sorbitol/maltitol. A
Merck e a BASF n}o operam nesse mercado: a
Merck produz sorbitol essencialmente para o seu
pröprio fabrico de vitamina C e a BASF n}o produz
sorbitol.

A primeira empresa no mercado europeu do sorbi-
tol/maltitol ~ a Roquette Fr�res, com uma quota de
mercado estimada em 51Ø%. Um novo produtor en-
trar` este ano no mercado, a empresa neerlandesa
Amylum (capacidade de produç}o de 50Ø000 t/ano).
A primeira empresa no mercado europeu da glicerina
~ a Unichema, Emmerich, com uma quota de mer-
cado estimada em 25Ø%.

Os compradores de sorbitol, maltitol e glicerina s}o
essencialmente grandes multinacionais activas nos
sectores alimentar, farmacðutico e cosm~tico.

Apreciaç}o preliminar por parte da Comiss}o

13.ÙA Comiss}o tenciona adoptar uma atitude favor`vel
relativamente ao projecto em quest}o. Antes de to-
mar o fazer, no entanto, notifica os terceiros interes-
sados para lhe apresentarem as suas observaçùes no
prazo de um mðs a contar da publicaç}o da presente
comunicaç}o, enviando-as com a referðncia
IV/E-2/36.949, por: (fax: (32-2) 299Ø24Ø64) ou pelo
correio, para o seguinte endereço:

Comiss}o Europeia
Direcç}o-Geral da Concorrðncia (DG IV/E-2)
Rue de la Loi/Wetstraat 200
B-1049 Bruxelas.
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